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PAPA REZA PELO ANO DA FÉ: PARA ANUNCIAR JESUS COM ALEGRIA
NÃO SE NECESSITA DE ESPECIALISTAS
2013-01-05 Rádio Vat icana

Cidade do Vaticano (RV) -  Que no Ano da Fé os cr istãos "possam aprofundar o
conhecimento do mistér io de Cristo e testemunhar com alegr ia o dom da fé n 'Ele".  Esse é
o pedido que o Santo Padre conf ia à oração da Igreja em sua intenção geral  para o mês
de janeiro.

Nestes úl t imos meses, sobretudo nas audiências gerais,  o Papa tem desenvolv ido uma
ref lexão específ ica sobre o Ano da Fé e sobre as responsabi l idades que ele comporta para
os cr istãos.

Part i r  para a batalha em clara s i tuação de desvantagem é algo que não deixa t ranqüi lo
nenhum general ,  nem o úl t imo dos infantes.  A não ser que sabia poder contar com um
al iado de desmedida super ior idade.

O Ano da Fé proclamado por Bento XVI quase três meses atrás contém para quem crê
o espír i to desse desaf io:  um combate em condições de ambiente sempre mais host i l  –
portanto,  com as di f iculdades, e também os temores induzidos pela infer ior idade numérica
–, mas com a certeza de que quem combate lado a lado tem a força da onipotência.

Não por acaso, ao abr i r  o Ano da Fé, o Pontí f ice impel iu os cr istãos para os "desertos
do mundo contemporâneo",  is to é,  para onde a terra da fé apresenta as rachaduras da
infert i l idade inclusive entre os bat izados:

"O cr istão hoje muitas vezes não conhece nem mesmo o núcleo central  da própr ia fé
catól ica,  do Credo, de modo a deixar espaço para um certo s incret ismo e relat iv ismo
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rel ig ioso, sem clareza sobre as verdades sobre as quais crer e sobre a s ingular idade
salví f ica do cr ist ianismo. ( . . . )  Ao invés, devemos vol tar  a Deus, ao Deus de Jesus Cristo,
devemos redescobr i r  a mensagem do Evangelho, fazê- la entrar de modo mais profundo em
nossas consciências e em nossa vida cot id iana."  (Audiência geral ,  17 de outubro de 2012)

Muitas vezes, af i rma o Pontí f ice,  a fé "é v iv ida de modo passivo e pr ivado" e esse
modo de ser está na base da " f ratura" que existe "entre fé e v ida".  No entanto,  re i terara
recentemente Bento XVI,  para tornar ef icaz o anúncio de Jesus aos outros,  jamais fo i
preciso o pedestal  de uma cátedra:

"De fato,  a evangel ização não é obra de alguns especial istas,  mas de todo o Povo de
Deus, sob a condução de Pastores.  Todo f ie l ,  na e com a comunidade eclesial ,  deve sent i r -
se responsável  pelo anúncio e pelo testemunho do Evangelho."  (Discurso à Congregação
para os Bispos, 20 de setembro de 2012 )

Ademais,  na intenção de oração, o Papa ut i l iza uma palavra que muitas vezes passa
inobservada ou é considerada uma espécie de "ornamento" estét ico ao concei to da
evangel ização, ou seja,  o fato de testemunhar com "alegr ia".  Para abr i r  uma brecha
nos muros de indi ferença em relação a Deus, o Pontí f ice disse ser necessár ios cr istãos
"entusiastas da própr ia fé".  Um entusiasmo, porém, que não é ingênuo:

"A alegr ia cr istã brota desta certeza: Deus está conosco, está comigo, na alegr ia e na dor,
na saúde e na doença, como amigo e esposo f ie l .  E essa alegr ia permanece também na
provação, no própr io sofr imento,  e permanece não superf ic ia lmente,  mas no profundo da
pessoa que se entrega a Deus e n 'Ele conf ia."  (Angelus,  16 de dezembro de 2007 )

Esclarecido o contexto do desaf io – e a natureza da conf iança a carregar no coração –,
Bento XVI enumerou as armas com as quais combatê- lo:

"Nem cajado, nem al for je,  nem dinheiro,  nem duas túnicas – como diz o Senhor aos
Apóstolos enviando-os em missão –,  mas o Evangelho e a fé da Igreja,  dos quais os
documentos do Concí l io Ecumênico Vat icano I I  são expressão luminosa."  (Abertura do Ano
da Fé, 11 de outubro de 2012 )


